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			Prólogo

			Era final de Julho, estava chovendo forte na rua e eu ouvia alguns trovões vindos do céu. Nunca gostei muito de chuva, pois sempre ficava doente se me molhava. Dependendo da hora em que eu olhasse pela janela podia ver algumas manchas brancas de raios ao longo do céu. Me lembro daquela noite como se fosse ontem, eu tinha 11 anos e nós havíamos acabado de mudar para Florianópolis, Santa Catarina. 

			Estava em casa no 2° andar quando ouvi os gritos de minha irmã. Ela vivia gritando então a princípio não dei atenção. Ana tinha o costume de gritar por qualquer coisa, mamãe dizia que isso era normal na idade dela, que crianças falavam sozinhas e viviam em seu mundo fantasioso. Minha mãe era uma pessoa boa que acreditava em um mundo melhor se as pessoas estivessem dispostas a mudá-lo. 

			Ela acreditava que tudo tinha um propósito. Sinceramente nunca entendi qual o propósito de crescer sem os pais e ter de ficar recebendo consolo dos professores quando havia eventos que necessitavam a presença deles. Papai era um pouco diferente de minha mãe, ele acreditava mais no que a ciência tinha a dizer. Um homem sério e um promotor respeitado. Minha mãe era escritora. 

			Meu sonho desde pequeno sempre foi estudar biologia marinha e hoje, 5 anos depois isso não mudou. Mas agora vamos voltar para o dia em que minha vida tomou outro rumo. Quando eu tinha 11 anos naquela maldita noite de Julho. Minha irmã deu um segundo grito que me tirou de meu devaneio, desci correndo as escadas e a encontrei embaixo da mesa da cozinha. Me abaixei para encará-la, seus olhos estavam paralisados e sua boca tremula. 

			Estendi a mão para puxá-la mas ela nem se moveu então, sussurrei seu nome na esperança que ela viesse. Nada. Decidi seguir seu olhar e descobrir o que á atormentava tanto e me deparei com os corpos de meus pais caídos ao chão. Me aproximei devagar tentando controlar os tremores que haviam começado. Os dois estavam cobertos de sangue com o corpo cheio de mordidas e até um pouco estraçalhados.

			Parecia cena de filme, só faltava o assassino ali. Me virei rápido com medo que meu pensamento se tornasse realidade. O pânico começou a tomar conta então fechei os olhos, respirei fundo e tentei controlar o turbilhão de pensamentos na minha cabeça. Fui até o telefone, disquei o número de meu tio Gustavo. 

			- Quem liga em plena madrugada? - perguntou irritado. Engoli o nó na minha garganta e comecei a soluçar. Gustavo falava no telefone tentando me acalmar e descobrir o que havia acontecido.

			- Tio - consegui dizer depois de algum tempo - Temos um problema. 

			Eu e minha irmã fomos criados por Gustavo desde aquela noite. Até hoje, ninguém nunca descobriu quem ou o que os matou. Não tocávamos muito no assunto da morte deles no decorrer dos anos. Toda vez que eu mencionava algo sobre, Gustavo mudava de assunto. As vezes eu suspeitava que ele sabia de algo e se recusava a me contar. Não culpo meus pais por terem me “deixado”. 

			Mesmo que isso tenha mudado minha vida completamente. Gustavo era podre de rico então nunca nos faltou nada. Minha irmã e eu sempre tivemos tudo o que queríamos. Conforme os anos passaram eu fui amadurecendo e fiz duas amizades que me ajudaram muito e ainda ajudam na vida. Quando entrei na adolescência, aconteceram algumas mudanças que me tornaram diferente. 

			Não estou falando das mudanças da puberdade que todo jovem tem, aconteceram coisas muito diferentes comigo. Minha velocidade, reflexos e força se ampliaram de uma forma sobrenatural. As vezes, quando eu olhava no fundo dos olhos das pessoas, próximo de ver o reflexo de sua alma, conseguia ver o que se passava dentro de sua cabeça. Suas memórias mais intimas ou aquilo que elas não queriam que o mundo soubesse. 

			Meus amigos não sabiam sobre meus dons e se dependesse de mim, morreriam sem saber. Ainda sinto falta dos meus pais e me pergunto as vezes se Deus existe. 

			E se existe, porque é tão cruel.

		


		
			
Capítulo um

			
Segunda - feira, 2 de Outubro de 2017, hoje

			Meu nome é Eric Müller. Passei os últimos anos aprendendo a controlar meus dons e os esconder do mundo. Apesar de ainda sentir falta dos meus pais e passar algumas noites em claro pensando em como teria sido minha vida se eles ainda estivessem aqui, eu me acostumei com o tempo a viver desse jeito. Devia tudo a Gustavo, meu tio/pai que havia dedicado-se inteiramente a criar a mim e a minha irmã. 

			Ana já estava com 14 anos e seu maior sonho no momento era fazer uma festa enorme de 15. Eu estava entre um dos alunos mais populares da escola Kim & Jeen. Junto a mim estavam Rosa Swan (minha melhor amiga), Carlos Watson (meu melhor amigo), o babaca do Logan Wood e alguns outros alunos. Por falar em Logan, eu estou atualmente de cara no chão pois acabei de levar um soco de direita dele. 

			Meus ouvidos estavam sendo preenchidos pelos gritos de vários alunos ao redor de nos dois. Eu adorava uma boa briga mas sempre tinha que tomar cuidado para não revelar meus dons sobrenaturais. Logan era um covarde mas pela primeira vez resolveu me enfrentar sozinho. Me levantei e coloquei os punhos fechados a frente do corpo pronto para atacar. Esquivando-me de seu segundo soco, acertei em seu estomago com muita força com o punho fechado. 

			Ele gemeu de dor e pude sentir que havia cuspido também. Em breve o coordenador Gizzi apareceria seguido de Rosa e Carlos que pelo visto, eram contra violência. Os dois haviam corrido chamar a direção quando Logan me atacou. Eu só precisava segura-lo mais um tempo. A raiva que eu estava sentindo dele naquele momento estava se tornando insuportável de segurar. 

			- Vou acabar com você boneca - ele disse com os dentes trincados. Logan havia dormido com minha ex na noite passada. Emma Carter, a maior vadia que a historia já conheceu, ela não era minha ex antes da noite passada. Uma vadia loura de cabelos até a cintura, alta com olhos castanhos e lábios carnudos. Mas que se dane ela.

			- Você ameaça, ameaça, mas acaba só nisso não é mesmo? - levantei uma sobrancelha e passei a língua nos dentes enquanto pronunciava calmamente para que ele entendesse cada palavra que eu dizia. Logan tinha cabelos de fogo e olhos verde esmeralda, porte atlético e consideravelmente mais alto que eu. 

			Se fosse possível que uma cabeça pegasse fogo de ódio sem a pessoa se queimar, a dele estaria em chamas. Carlos, Rosa apareceram correndo e trazendo consigo o coordenador Gizza que como sempre, estava com a cara fechada. Logan fechou o punho pronto para me acertar novamente mas Carlos se meteu e o derrubou no chão, Rosa levou as mãos ao rosto e esperou que tudo acabasse. 

			Respirei fundo tentando acalmar a pulsação e olhei para Gizzi que por acaso, estava me encarando já. Carlos era alto com porte atlético moreno de olhos castanhos. Rosa era baixa, magra com cabelos dourados até os ombros e olhos verde água. 

			- Outra briga em menos de um mês Sr. Wood? - Gizzi entrelaçou as mãos na frente do corpo e encarou Logan. Ele se pôs ereto e encarou o coordenador.

			Se tirar os olhos de Logan, Gizzi fez sinal para que todos os alunos se dispersassem. Segui Carlos e Rosa até um corredor com poucos alunos, na espera de levar um sermão mas não aconteceu. Pelo contrario, recebi um abraço da Srta. Swan e um aperto no ombro do Sr. Watson.

			- Hoje é o dia de demonstrar afeto? - perguntei sorrindo. Rosa revirou os olhos e sorriu em seguida.

			- Me preocupo com você, boneca - ela cruzou os dedos e suspirou - Estou atrasada pra inglês. Beijo. Beijo. 

			Quando ela sumiu ao longo do corredor Carlos me encarou e disse:

			- O que foi que aconteceu?

			- Logan me acusou de ter acabado com sua festa na noite anterior.

			- E você fez isso? - Carlos me olhou com malicia e sorriu de lado já sabendo a resposta.

			- Sim. - ri abrindo a porta da sala. - Eu fiz.

			Ele sorriu.

			- Mas, por quê? - curvou as sobrancelhas. 

			- Peguei ele com a Emma na cama.

			- Que merda em. - Carlos passou pela porta e juntou as duas ultimas carteiras da sala. Os outros alunos foram entrando e se acomodando. Abri a mochila e comecei a tirar os matérias para fora quando ela entrou na sala. Cabelos castanhos escuros ate a cintura, era magra com belas curvas e músculos a mostra.

			- Conhece? - perguntei para Carlos sem tirar os olhos dela. Nem mesmo o som dos alunos atrapalhados derrubando os materiais me distraiu.

			- Não tanto quanto conheço você - ele disse coçando a nuca e mudando o assunto - Acha que se eu ficasse loiro, tipo você teria mais chance com as mulheres?

			Olhei para ele rindo. Eu tinha cabelos louro claro e olhos azul claro. 

			-Não tenho certeza - fingi analisar seu rosto - Preto combina seus olhos - pisquei.

			- Muito bem turma - a Srta. Daiane havia entrado na sala. Voltei meus olhos para o local onde a garota estava antes e percebi que ela havia sumido. Ignorei completamente o que a Srta. Daiane estava falando e olhei para Carlos que perguntou:

			- Procurando a gatinha? 

			- Sabe o nome dela? - indaguei.

			- Nádia Otoback. - ele fala junto com outra voz, uma voz feminina que veio do meu lado. Olho para a mesa e vou lentamente levantando os olhos até que eles se cruzam com os dela. Olhos castanhos - Tem caneta?

			Ela perguntou mostrando as mãos manchadas de tinta e uma caneta estourada. Não consigo desgrudar os olhos dela e percebo que ha algo estranho neles. Sinto como se já os tivesse visto antes a muito tempo atrás. Dou de ombros e ignoro isso.

			- O garoto, ta surdo? - meus pensamentos são interrompidos pela voz de Nádia impaciente. Delicada igual coice de mula.

			- Tenho - respondo e baixo a cabeça procurando uma. Olho para cima novamente e quando nossos olhares se cruzam percebo que algo mudou. Seu olhar esta mais frio e duro, ela esta tensa e contrai a mandíbula. Meu olhar penetra no dela e sinto como se estivesse olhando dentro de seus pensamentos... Eu vejo... A morte. Milhares de pessoas mortas. Muito sangue e dor. Um arrepio percorre todo o meu corpo e minha mandíbula contrai quando ela puxa a canela com força da minha mão e sai indo sentar em um lugar qualquer cortando a visão que tive. Meu estômago começa a revirar e fico olhando para minha mesa tentando não vomitar.

			- Tudo bem cara? - Carlos parecia preocupado. Comecei a ficar tonto e a ultima coisa que me lembro antes de levantar e sair correndo da sala, era dos gritos dele me chamando. Um Pânico inesperado tomou conta do meu corpo e me impulsionou a cometer tal ato. Quando virei o corredor tudo ficou escuro. 

			***

			Acordei na enfermaria da escola, aparentemente tinha desmaiado. Uma loira de cabelos ondulados ate os ombros estava de costas para mim. Era familiar. Ela se virou. Ah, é claro que era familiar. Rosa Swan. Melhor amiga e babá nas horas vagas. 

			- Você está bonita - digo me sentando na maca enquanto ela me observa. Rosa sempre foi um tipo de amiga mandona e exigente.

			- Sério? Você acorda e já manda uma dessas Eric? - ela semicerrou os olhos e se aproximou com os braços cruzados. - Você desmaiou do nada. Tem se alimentado bem?

			- Sim. Eu só desmaiei porra! De nada pelo elogio. - comecei a falar irritado mas fui diminuindo o tom por quê vi que não havia necessidade de gritar. A maçaneta da porta girou e uma moça entrou. Não consegui identificar quem era pois minha visão ficou embaçada e senti uma dor muito forte na cabeça. Apoiei minha cabeça com a mão e encostei o cotovelo na coxa, eu arquei um pouco para a frente e fiquei parado. Depois de um tempo levantei a cabeça. 

			- O que você esta fazendo aqui? - a voz me era familiar e parecia zangada.

			- Estou fazendo o que você deveria! Cuidando do seu irmão! - Rosa revirou os olhos para minha irmã, Ana. Ela ao contrario de mim era morena da pele bronzeada, cabelos encaracolados e os olhos escuros. Era adotada. Não que isso fizesse muita diferença. Eu à amava como se fosse minha irmã de sangue.

			- Cale a boca sua nojenta! - antes que elas começassem uma discussão eu me levantei com um pouco de tontura e me pronunciei:

			- Chega vocês duas! Estão me dando dor de cabeça! - passei por elas e fui em direção a porta ignorando as duas.

			- Aonde o senhor pensa que vai? - elas perguntaram em couro.

			- Sair. Conversamos em casa Ana.

			Cheguei em casa cansado e joguei a mochila no chão logo em seguida me jogando na cama. Fiquei olhando para o teto do quarto e pensando no que havia acontecido. Nádia não saia da minha cabeça, aquela visão que tive nos olhos dela ficava passando por minha mente. Me debati na cama por mais alguns minutos até pegar no sono. 

			Depois de ter um sonho extremamente estranho, o som de madeiras rangendo me acordou. Imaginei que fosse Ana entrando no meu quarto para termos “aquela conversa”, mas quando abri os olhos, eu a vi. Nádia.

		


		
			
Capítulo dois

			- Ta brincando com a minha cara, né? - Ana parou de beber o café.

			- Da para esperar eu acabar de contar a minha noite?

			Ela revirou os olhos.

			- Isso é ridículo! Primeiro você disse que viu a morte nos olhos dela e agora viu ela no seu quarto. Isso ta me parecendo alguma fantasia sexual doentia. - Ana riu secamente. 

			- O que é uma fantasia sexual doentia? - meu tio Gustavo desceu as escadas e veio até nós na cozinha, que era enorme. Ele não pretendia ficar muito tempo pelo Brasil. Meu tio adorava viajar e pensava muito em morar em outro pais. Tinha alguns cabelos brancos, usava óculos e deixava a barba sempre por fazer.

			- Eric tem desejos sexuais pela aluna nova e não consegue aceitar. - Ana revira os olhos de novo e eu aperto o canto da mesa de madeira quase a quebrando. Eu odiava quando ela me provocava e eu ficava como o errado da historia. Odiava mais ainda quando ninguém acreditava em mim.

			- Vai me bater, Eric? - Ana pergunta me desafiando com olhos semicerrados. 

			- Vai se foder! - gritei levantando da mesa.

			- Olha os modos rapaz! - Gustavo gritou quando passei pela sala pegando minha mochila e saindo de casa, ignorando completamente eles. Liguei para Carlos.

			- Você está aonde? - perguntei irritado.

			- Aqui. - ele diz estacionando a nova Mercedes Benz Amg vermelha. - Entra ai. 

			- Óculos preto? - eu digo ao entrar no carro.

			- A gente tem que se exibir, né. - ele ri - Te apresento a Samantha.

			Ele mexeu as sobrancelhas para cima e para baixo sorrindo aos poucos. Passei a mão pelos cabelos ignorando um pouco ele. Carlos percebeu que havia algo errado mas antes que ele perguntasse eu disse:

			- Sobre ontem... Só esquece ta  - Ele concordou com a cabeça. Carlos me conhecia melhor que ninguém e sabia que quando eu mandava esquecer um assunto, era melhor esquecer.  Do mesmo jeito era em relação a morte dos meus pais. Nunca tocávamos no assunto. Eu achava melhor assim. Simplesmente ignorar as coisas ruins que haviam acontecido. Mas eu sempre me contradizia e acabava tocando no assunto em algum momento. 

			- Chamei a Karina Thompson para sua festa. - ele disse enquanto dirigia para a escola.

			- Que festa? - olhei para ele com os olhos meio arregalados e cocei a perna.

			- A sua, de 17 anos que vai rolar na chácara do Gustavo no sábado. 

			- Que festa? - insisti um pouco impaciente.

			- Opa. Era surpresa. - ele sorriu de lado sarcasticamente. 

			- Quem planejou? - pergunto já imaginando quem.

			- A Rosa é claro. - ele procura uma vaga no estacionamento da escola - vê se finge que não sabe de nada ta. Ela fez tudo com maior carinho.

			Sai do carro contraindo a mandíbula e apertando os pulsos. Suspiro para me acalmar sabendo que não há necessidade de tanta raiva. Eu entendia as intenções de Rosa mas não queria uma festa, não comemorava meu aniversario desde a morte de meus pais. Carlos saiu do carro e ficou me olhando até eu me acalmar. Não conseguia pensar em festa agora.

			- Ok, eu finjo.

			***

			  Nossa primeira aula era educação física e nessa aula, eu tirei minhas conclusões de que a Nadia não era normal. Na atividade de subir uma rede feita de cordas presa a parede ela subiu com a maior facilidade do mundo e ainda conseguiu segurar um aluno que resvalou e caiu de lá. Se inclinou para trás ficando apoiada apenas com os pés e agarrou ele com as duas mãos. Acha isso normal? A e que tal essa, na atividade de corrida ela me passou! Logo eu, o mais rápido da escola por ter poderes sobrenaturais. 

			- Não acha que esta exagerando um pouco? - Rosa interrompeu meu discurso acusatório sobre a Nadia. Karina Thompson chegou servindo três capuchinos e se sentou conosco. Carlos se espreguiçou contraindo os músculos para parecerem maiores. Ele tinha uma queda por Karina Thompson, a ruiva dos olhos com heterocromia nas cores castanho escuro e azul claro.

			- Não! Eu não estou exagerando. Tem algo errado com ela, eu sinto isso. E vou descobrir o que é! - Depois da escola todos nós estávamos com fome e resolvemos ir até a lanchonete onde Karina Thompson trabalhava. Mais porque o Carlos queria ver ela, a comida não é tão boa assim. Nesse momento algo foi lançado contra a janela da lanchonete pelo lado de fora fazendo ela quebrar e voar estilhaços de vidro e pedaços de concreto das paredes por todo lado. 

			Um vento forte foi trazido junto com os cacos de vidro lançando algumas pessoas e coisas para longe. Carlos levantou e jogou nossa mesa para longe com uma facilidade, se abaixou e ficou ao meu lado. Rosa havia cortado a testa e se arrastou para mais longe. Karina havia apagado. Uma pessoa havia sido lançada. Uma mulher vestida com jaqueta de couro marrom. Ela se levantou limpando o sangue da boca. ADIVINHA QUEM ERA? SIM SENHORAS E SENHORES! ELA MESMA, NÁDIA OTOBACK. EU DISSE EU DISSE.

			- Eu disse que... - antes que pudesse terminar, um homem negro  apareceu pelo buraco na janela com um pé de cabra na mão e mais dois homens atrás dele. Todos vestidos de preto. Encontro de góticos, talvez?

			- Eric deve ser levado vivo - ouvi ele dizer. Porque caralhos meu nome foi citado? Quem está atrás de mim e porque? Sou tão especial assim?

			- Tirem ele daqui! - Nadia gritou para Rosa e Carlos que me pegaram pelo braço e me levaram para a saída dos fundos.

			- O que esta acontecendo¿ - perguntei me soltando dos dois. Eles se entreolharam e barulhos de briga e coisas quebrando vieram da lanchonete. Pessoas saiam gritando pela porta da frente. Carlos correu e quebrou o vidro de um carro. Arfei e coloquei as mãos na cabeça. O que estava acontecendo? Nádia estava nos ajudando? A fugir? Fugir de quem?

			- Será que da para a gente conversar mais tarde¿ - ele disse abrindo a porta do carro e entrando. Minhas mãos suavam e eu estava muito nervoso, parecia que meu coração ia sair pela boca a qualquer momento. Rosa correu para o carro também mas antes de ela entrar eu disse:

			- Espere, e a Karina?

			Ela me olhou com desdém, contraiu a mandíbula e correu... desapareceu por um segundo e em 3 segundos estava de volta com Karina no colo. Ela simplesmente buscou Karina numa velocidade absurdamente rápida... Arregalei os olhos e perdi o ar por um instante. Eu realmente tinha visto o que vi?

			- Como você? - perguntei ainda incrédulo. Talvez meu cérebro tivesse distorcido as coisas pelo excesso  de adrenalina no sangue. Ou isso não tinha nada haver.

			- Entra no carro, Eric.

			Eu entrei e logo em seguida começaram as explosões. Era como se todos os prédios ao nosso redor tivessem uma bomba dentro que resolveu explodir na mesma hora. Cheguei até a esquecer por alguns segundos a cena que havia acabado de presenciar. Carlos dirigia muito rápido em busca de um lugar seguro onde os destroços dos prédios que caiam não nos acertassem. 
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